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ASSlGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
'Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADJANTADO N. 39
Nu�nero avulso 40 rs

Não serão restituidos os autogra- Influencia real no parlamen- ele, espera-se que se recorrerá ao dis- te, o verá cumprido antes que che-
phos, embora não publicados. to, sagaz e previdente, soube ti- posto em certo paragrapho elo estatu- gue a outra noite de Natal.

A hli -
.

di tori d rar partido em proveito de uma
to da ordem, 110 qual se permitle que Que eousns se não rêtbiscaria� n.a-s pu icaçoes me IC oriaes, e-
a investidura possa ser feita, na falta quelle momento, e o que desejaria-clarnções, editaes, annuncios, etc" causa, a da Pedro I, que RÓ ella d bl d I' nós se lá estivéssemos !

serão recebidos ate' as 1. horas da I e.a ega o aposto ICO, por �J'es cava-, mos , e::,_'i' va e o engrandecimento do sul Ih d d fi t
t d N tici t t t'

erros a OI' em, para esse m auc o- "!l'hesouft·o provincialar e. o lClas Impor an es-a e as do i
.

.

d T"
.

1 boras.
o unperto,

I
ma os•. enciona , pOIS, o papa ell- 3" SECÇÃO

I
Só um filbo dedicado da Pl'O- viar a Berlim os principes romanos Rendimento de 1 a 18 de Fevereiro:

O dorml do CommercÍÜ) vincia, ou um que esteja muito �I:i��'i, Patrizi e Salvati, �ara in- Geral." ... , 3:96Z$894
VENDE-SE identificado com ella que tenha \e::>t."em o chan�eller na ordem de Especial .; .. .. .. .. .. 207$270

. I ,. l' , ',,- <
• Christo, de que sao membros. E co-

,Na Praça do mercado, tabuleiro <IS interesses e o coraçao aqui, mo nenhum d'elles é ecclesiastico 4-:175$164
d8 Jorge Favier. I podia fazer' tanto pUI' ella. não se effectuará o juramento, que

Rendendo homenagem ao il- será indefinidamente adiado.
lustre morto, fazemos votos pa­
ra que () seu substituto seja
igualmente dedicado á provincia
de Santa Catharina.

Da GClJzetClJ de Notici�ClJs:
O Papa mandou as boas festas a

Bismarck. De tão assombrados que Na noite de Natal, em Madrid, foi
andaram o Vacticano e Berlim.já nin- introduzido um novo passatempo dr'
guem póde conhecer os dous antogo- ha muito em voga nos castellos de
nistas, cheios de conturnelias e de �n- França, e que consiste no seguinte:
ctuosas deforencias. O::; convidados reuniram-se ás i I

Leão XIII escreveu no dia 31 de i/2 horas em um elegante salão.
dezembro uma carta ao chancellcr de Ao centro havia uma larga mesa e

ferro, cheia de comprimentos e no- aos cantos alguns veladores; em to­
meaudo-« cavalheiro da ordem da dos estes viam-se pennas, tinteiros e

Milicia de Christo, cujas insignias, tiras de papel com flores symbolicas.
uma riquissima cruz de brilhantes, A' meia noite menos cinco minutos,
lhe enviou ao mesmo tempo. todos os assistentes, damas e cava-

Aos anathemas de Pio IX Sllcce- Iheiros, sentaram-se diante dos vela­
dem-se as saudações de Leão XIII, e dores, tomaram a penna e molha­
mais do que as saudações, uma cruz ram-a no tinteiro.
de Christo, que, pela primeira vez, A' primeira badalada das doze, Lo­

figurará no peito de um protestante. dos se pozeram a escrever nervos<.l-

Levanta-se, porém, uma curiosa mente algumas palavras no papel, e

difficuldade para a investidura do immediatarnente o queimaram nas

principe de Bismarck, n'aquella 01'- urancas veltas que illuminavam o rB­

demo cinto; a operação devia estar conclui-
A cer�moDía, segundo o ritual da da ao soar dú ultimo toque no relo­

ordem, deve ser dirigida pelo ablega- gio qne havia na sala.
do .do papa� nas mãos do qual tem o Cada qual traçara no papel o seu

recIpendlano de prestar juramento de mais ardente desejo.
fidelidade ao pontífice e de adhesão Diz a tradição que todo aquelle
incondicional aos dogmas da �greja que o escrever, e lograr vêr queima·
romana. P�ra obviar esta difficülda· do o papel emquanL\1 sl_)a a mela-nUl-

CORREIO TERRESTRE

NOTICIARIO

PAUTIDAS .E CHEGADAS DAf::l MALAS
Pai te da capital:

Para Ba rra-Velha=-uos .í ias 7 e 2'2, p. chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 e 20; chega a

9, l4, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

«.n. 16, 21 e26.
Para Theresopolis e Santa Iaabel=-todas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh; conduz tambem ma-
I

las para S. Miguel, Camborl ú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­

gp.lina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e \.oampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
pa, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba-
r <ia, Araranguá , Jaguaruna e Irnaruhy.

x.
= -

Deve embarcar hoje, com a exma.

familia, para a província do Rio Gran­
de do Sul, com destino á cidade de
Pelotas, onde vai fixar residencia, o

nosso amigo sr. José d'Araujo Couti­
nho, que muitos annos residio ri'esta

capital, onde constituiu lamilia e por
muito tempo trabalhou, dernonstran-

B�RÃO D� L�GUNA do sempre os melhores desejos de vér

pro�perar a nossa terra que tambémO telegra�ho annunciou a já era sua.

.

morte do Barão da Laguna, um De genio activo e emprehendedor,
dos mais distinctos filhos ela pro- é possível que o sr. Coutinho possa,
vincia, que attingio o mais alto ,I no logar que vai tomar para sua nll­

posto na nossa marinha de guer-
va resrdencia, colher os melhores le­

ra.
sultados dos seus louvaveis esforços.
E' o que desejamos-lhe sinceramente.Como soldado e homem do

COLLABORAÇÃO

mar, elle soube honrar a sua

classe e servir ao seu paiz; co­

mo representante e Senador

preston releva ntes serviços á
sua província e á integridade do

Imperio.empenhando-se pela ga­
rantia de juros á via-férrea D.
Pedro I.

Não era uma illustração nem

orador, mas fez mais pela sua

terra natal do que outros mais
iII ustrados e menos dedicarios.

Fazendo passar o additivo em

18'79, e a garantia de juros em

1882, a dospeito da grande op­
posição que suffl'ia a Pedro l,el­
le provou que acima dos dotes
OI'atorias e do talento mercena­

rio G especuladtll', está o amor e

a dedicação ao progresso da ter­
ra natal.

Mostrou que as boas relações,
a posição social, a independen­
cia e a boa vontade e o quel'er,
podem mais do que a illustração
e o renome sem devotamento.

o MESMO RESPONDE, POR QUEIXA DO TE-

SECÇÃO LIVRE

UM PRESO QUE NÃO SE ABORRECE!

O celebre Stead, editor da « Pall
Mal Gazette», foi mettido, como se

sabe, na prisão de Holloway, em se­

guida á condemnnção pronunciada
contra elle por causa dos «Escanda­
los de Londres».

Para espairecer os ocios do preso,
o «Exercito de salvação» recrutou
t 50 músicos dos differentes theatros,
que executam todos os dias, durante
algumas horas, em frente da cellula
do condemnado, umas harmonias a­

legres e ruidosas.
A administração da penitenciaria

em vão procura no codigo um para­
grapho que ponha termo a semelhan­
te charivari.

Razões de recurf§O

DO JUIZ MONICIPAL DESTE TERMO, NO PRO­

CESSO DE RESPO!\SABlLIDADE A QUE

NENTE-CORONEL JACIN'l'HO PINTO.DA LUZ

(Continuado do D. de hantem)

Os habitantes desta comarca

vêem no recorrente um juiz, que
tem obedecido invariavelmente
aos di t.ames do dever e da hon­
ra sem uma nota descordante de
seu quatriennio passado, em que
sorvi» sob as vistas do juiz à

quo. Vêem pelo contrario neste
um superior apaixunado , um

magistrado, contra quem 08 pre­
los teem gemido quasi diária­
mente com accusações gravíssi­
mas, sem serem a« menos con­

testadas por uegaçâo , por ver­
sarem sobre indignidades e cri­
mes ao alcance de todos.

Neste numero acha-se () fa­
cto de haver-se () juiz à quo a­

propriado de objectos de prata
descriptos em um inventario e

de uma meza penhorada pOI'
um credor ao escrivão de or­

phâos Miranda Santos, comi) vê­
se das publicações constantes
do documento n. 1, junto a es­

tas allegações.
O legislador criminal não quiz

que o juiz à quo fossejulgador do
recorrente (al't. 163 do Cud.)
neste processo, visto comu a

Lei o cOIlRldel'a suspeito. tanto

mais tendo sidu legitimamente
recusado pelo recurrente com

tal motivo, attenta a inimisade

capital, que data ele annOR an­

tel'Íoreb e foi ultimamente ag­
gI'avada com a luta daR nomea­

ções interinas de sel'vent.ual'ios
de justiça, quando a queixa ain­
da não tinba sido cncornmenda ..

da polo juiz à quo! !
Os altos tl'ibnnaes do paiz;

tambem dão o quel'elU, segundu

Com o titulo Barão de Taunay, de­
ve ser inaugurado pOI' estes dias, na

provincia do Paraná, um novo nu­

cleo de _immígração.
O nucleo Barão de I'aunay desti­

na-se a accornmodar , pelo menos, 80
famílias, em lotes de 5 a 10 alquei­
res.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mostrou o recorrente, publican-/ A proveita a occnsião para a�rade-: não satisfa.i'.:, por i.sso. que ha; as, nern mesm.. ul teral-as a seu

do dias antes da pl'(munnia os i cer-Ihes o seu dev�t;::nento, os fa\'�- i plan(.)s mais V:lntciJOSIIS para o sa�,�l': ou Cu!�\pl'e-aH com exa-
.

ti Acccrdãos con-' res que lhe dispensai ao e a confiança
I publ.ico

, ctidâo, ou nao as cumpro desapien issimos '. que lhes mereceu. �

, b ' bit: d'sta t d documento n 2 cuja ., .

i886
O que nao ca e na o r itu as todo.n es o ' ., Desterro i9 de Fevereiro . " � J d"

'

leitura por parte do juiz d quo 'J. A, COUTINHO, �ttJ'lbl1Içoes. (II) po e I.' exocuti vo Nilu seríamos nós quem daria.

parece tel-o enfurecido mais.sa- e revlJgct.I'lelfl, ?outnna ,CJ,lIe:em- bravos se tivesse sido adoptado
lientando o propósito de saltar

•••
bora muito .��abJ(la, nos foi al11(1:\ (I plano de 1880. Muito melhor

. • .\\0 SI. dI. Gualbon
I ))[1'0" ..Jr"R apresentada pelo d 1886 '1 1 ".

por CIma do Justo e honesto em. '_

1ft I ( c ,) (J to

•.
C �,,( ,Ic•. ' -' , que o e

1 aquei e p ano e

ti f .. d', ,

. Constou-me, ,qu� S. S., funda

I exrn. SI', pI'üsldente,' dep 'IS ele todavia pessimo, é uma roletasa IS açao ao seu ° 10, assim a- mentando um injuridrco despacho soo
., ,,' , '.

l

guçado , I b' tenci I' 1 de muitos te: contrariado ,1, lei de 1880. cm que só a provincia teria .pro-. . re IOc0mpe enCla, a en ti
• '" ••As circumstaneias que o re- sophisrnas, declarou (e isso para não -DIZ S. ex, em OffiCIO dirigido veitos, era um pesado imposto

corrente passa a referir, mus- retaliar), q�e ,tanto ','qui, corno em ao sr. director ri I Instrucção Pu- lançado sobre oS incautos que
trão ser o juiz d quo um espirito outras provIl1Cl<!s, muito se ,tem, re- blica (Conservadol' n. 34): se deixam serluz ir pelo embole-

. clamado contra meu procedimento e N� d " dc enri hdesvairado com rancores que ()
]�

-

T'I I d R I
- « ao evemos contrariar a co e ennquecer onesta e sua-

, �

,

que o !Jgreglo ri runa a e açao l
'

ll' dpervertem e com pnixoes que o
por Accordam de 10 de junho de ei emquanto e a tnqorar, l�ns uemente e um momento para

deslustrã,,!!... 1884 já mandou me resp.insabilisar. devemos empregar todos os meIOS outro. Os duus planos são como

Insensivol "ás admoestações Por ora nada direi em resposta ao para conhecer-se até que ponto dous irnâos muito parecidos, só
da consciencia e d» opinião pu- mais, fazendo-o sÓ�11nnte quanto á ul- ellu é prejudicial arrs in teresses com ti differença de SOl' o mais
blíca diante das publicações, I Lir�a parle, para dizer-lhe, que o !'c· da proviucia» . velho, o de 1880,mnb criterioso.

. fendo Accordam versou sobre uma
Bmesmo asslg�adas pelo l'�co:- decisão eleitoral, e que, seguindo-se Era isto o que se devia ter ateríamos as palmas e da-

rente annun 'lOU aos seus intí I .

f it I
� ..

lei 910 riamos bravos se s. ex. tivesse
"

u.." ,

-

o proce�so, defendi- ne tarn vantajo- ei o em re açao a 81 n . , : es- " -

mos.que pronunciarru u este l! ... samente, que aquelie Tribunal não tudal-a, e, se fosse julgada pl'e- rejeitado qualquer proposta, e
Para facilitar a ingloria ture- encontrou base algurm, para pronun- judicial, deixal-a dormir () seu espe: asse a reunião da assem-

fa, exautorou o digno promotor ciar-me.
sornno até ser revogada pelo po-

blé., provincial para pedir-lhe a
bli d b d fl 51 O rniseravel que dêi)-Ibe a noticia, I A\, (' ca- -1 I' d I tpu ICO no espae o e S ,a der legislativo; mas não contl'a- 'ç (\;il,' o r:llt el e J'() e as) ou

d d fl 49 estranhou então a or iem de re�pon- 1 f dpretexto do OClllllento e s ! b 'j I 'd
-'

j' l'ial-a, p,11J'que dia, '-)Oa 011 má, qLlaorlo muito a cnn ecçãc\ esa iii" a( e, tlran 11 c Ipla, que per 10- l

uma carta do mesmo promotol' me, para regular-se acerca de trasla- é uma lei. POI' não ter sÍrlo cxe- um plane ITlais .... razoavel.
acerca de factl) extl'anho e an· dl)s de recurso eleito ai; VIsto cnrno (I cutada nào se segue que não OR- PU'H, prova de que não scmos

tigo, com a qual não extel'nou mesmo Accol'dam � iria iguallnente tivesse ainda em pleno vigor, e nós 'ln,'m prefere as trevaF\ á luz,
esse funccional'io a menuI' iIT)i- mandado ,.e�p(lnsab isar o escri\'ão, t·..:J o truly á locomotiva, ahi vai at s, ex" azentl') () c'Hltl'acto quenião sobre o facto querellado, e por ter remettido os autns origillaes. f' fI) 'nossa opiniãt) muito explicita_:HOJ'e esse mi:;e:'; vel :lllroveita-se t!:l, elll que ormu 'U P llnl) mUI-

Oquando se vê julgado na Rev.
t .:J'CC t)' 11 I

.

que se quer é augmentar asd'issô, para ferir'me pela mão do () \ll11el'en e ("que e qllA a eIJur, de 1869,tomo 6'>, pago 228, collega, contra quem já tenho ouvido estabeleceu,contrariou-a flagran- rendas da previncia (pondo de
que pode até intervir no 1)l'oces- levantar muitas queixas corno juiz po- telllente. parte o mais)., ..Poi� bem, apre-
so o prOmotOI', senno queixoso litico. Ajustaremos contas opportu- Ninguem, que argumente de sentem-se á luz, com franqueza,
um seu tio! namente.

boa fé, ousal'á neg-,tl-o, e, nor sem rodeios e Rnbted'ugio�, ",em
A· I d �. i d JANUARIO MONTENEGRO. t'

d �, ..lOC a quan () () l'elerll () 0-
mais que 150 prOCUl'e ladeaI' a se ul'çbes e mll'agen�, e peçarn a

cumento revelasse alllÍsade inti-
questão eml)reganrlo so!)hisnH\s, assembléa a ereação de novos eLot.eria t

ma, não era esta um mCltivo pa- nãll se consegnil'á eiSCUl'eCel' a mais peza,dos tributm;,
ra o promotor dar�se suspeito, V. verdade que enunciámofi: querer- hto é mais Claro e tam bem
conforme decidio o avo n. 260 X. Z, cll) seu art.lgo de 17,

l l' , Ulal'S e""pedl'to. Pr·efel'l·m()�. ',I,lllZI 1 se ega �p.ar um acto com uma le� ..., -

de 24 de Maio de 1880, quanto eVilllt(lU u.1ll P<,)l!CO o (iapasão, .

l ás tl'eva�, a locumr)tl'va ','I) tl"lIy,I d :l d que esse mesmo acto mo a, • .

mais para. o jui'z d quo em con-
sem to aVIa l el,xa;' e ser corteí<l.

dições insignificantes arredaI-o AgI'adecemlls awna, A missào que nos inlpnzemos Théon

de funccional', e isso ex-officio, Nada temos com o qqe se es- prineipiando esta sede de arti-
sem Pl'op0l'cionar-Ihe ensejo de cI'ove no Concilia�ior: seguimos gus é ei'chll'ecer o publico em um Mofina

declaral'-se impedido ou Ruspei- o cnrso 'le t�ossas ',deus, provan .. negocio que afT'ectll muito de Com certo moço da Praia Compri-
to, mandando-lhe opportuna- do que a lei n. 910 com que se perto os seus inte1'9sses, e não, da, que tem por gosto occopar-se da

d· X Z f VIda de algum moços,com o uoico fimmente daI' vista do !)I'ocesso ! qller amparaI' o cont.racto ulti- corno IZ . "para azel' pn-
l't" de inimisal-os com algumas pessoas:Que contl'aste �1·ngul'(lrl·".,'S,'I- -

malIlellte celebrado, não autori- I lca, e nlu!to I1}en(l� para dis- N b 1o • " ão sa es, lestunto, que não é
mo ! ! ! .. ,

-

Suu semelhantel:iJntracto, mas cutir pl'etenciOl.'mmente: escreve- com tuas intrigas, que bas de fazer
FELISBERTOELYSIO BEZERRA MONTENEGRO cHfabelecen cousa muito diffe- mos pelo amol' da yel'dade e (lo com que estes moços, de qnem nnn-

(Continúa) rente, interesse do public(), purque en- C"l recebeste a minima offeosa, per�
Boas razões devia ter o legis- tendemos que eIle nãu deve seI' cão a consideração de que gozãot

laclor provincial quando, (la lei illurlido apI'esentando-se-lhe co- Continúa em tuas intrigas por-
t I 1 'I

-

d que tt;l'ás em resposta acerbo despre-que autorisava loterias, fOl'fllU� mo ac o pga uma vIOaçao e
Zll; e tuas palavras só acharão apoiolou o plano d'ella�L Se tal foi a lei.
em typos de tua laia,

vontade do legisl8 001', se assim O acto legi�lati vo dt1 8 de Teu amigoI) entendeu o presic1ente da �_)l'O- Ahril de 1880 é urna lei que, em- O desp.,..ezo,vincia sanccionanc!o a lei, uma bora não executada, não perdeu Iói'II!llF:Wrnzrrr _das rluas: ou devia ser adopta- a [-{lla f\ll'ça, não caducou, Se e1- DECLARAÇÔESdo sem modificações (l plano le- la. tivésse caducado, a. pI'esiden- .

_

gal, ou devia-Re mll'el'a r que se cia commetteria gm ve erro am- �S ABAIXO assi�nadt)s declarão aoreunisse a assembléa pi\Jvincial paramlo-se eom eIla, erro tona· 'W'publlco e espeCialmente aos seus
Despedida para revogai' �quella lei, pl'O- via menos gl'ave que o de violal-I f�egQezf:s que) .em data de hojeJpilssa�J. A. Ç,)Qtinho, retirando-se hoje r nlU!_gando outra que concedesse a, para n que não tinha direit:1,

rao ,<1 sua fabrIca, de Cer'veja e rua
desta capital, onde reSIde ha longo, S I mais fmnquezas á presidencia. emb' " X Z t t Trajano o. 3, assim como todos os

d f I I
OI (1 , . sus ente o con ra- trastes existentes na mesma casa a oannos, e ,nllo poden o, por a ta l e

I Na nossa humilde opinião se-tempo, Jespedlr-se de todas L�S pes- .

Ih'
rIO.

sen filho Antonio Fl'eyesleben,achan-
s�as qU,e lhe volavam sympathia si_Il'la. este (I �I�e ".01'

, t�lvltl'e, POI'- Um presidente de pl'()vincia do-se pagos e satisfeitos.
,nao anllsade, o faz por esle meio e I que, como Ja demo:; a entender, póde não exeGutal' leis, deixan- Destel'I'o, em 16 de FevereiroofIerece-lhes em Pelotas o seu pouco! I) plano de 1880, rosto qne mais do-as dOl'1nil' () surnno do esque- de 1886,- W. G. Freyesleben..

I •

dpresumo, : vantajoso o que o actual, ainda cimento, mas não póde l'evogal- -Catharina Freyesleben.

Na parte destas Razões, pu,
blicada. no Jornal do hontern,
no 11° periodo está: embora seu

recul'so so circumscrevesse, etc"
quando devia e�tal': embora seu

reCUl'RO se cu'culllscrev·esse.

No ultim I pel'Íodo, em vez

de: pl'CJOlIIlciuu -é: pr')pol'cio-
nou.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'I' ALUGA-SE !t[lT ��� � � � ti vr�� �
a casa á rua da Tlindaufl, u. 20; -� �� �)��'��b�) g�� _j YJ ���

! par��� com �_�:Iajor Ffan:o�:

t()rt1lvRI'� � ��j � \NT '\ 11 �Tll rR'I'� 1\AlTIga-se
, "

e 1, �� '\ I-
I

f " � I L�
o excellente predio e chacora a rua J � Ll . �; 1 1: ,I � ....1! li

I
dI) presidente Coutinho n. 4, tendo PRE·MIO JY.IAbIOR R,S. 100:000$000muitas arvores Iructiferas, boa agua,
'com tanques. Trata-se no mesmo pro- �U,sto do bi�h."efe intei ro '1 Çi"OOO' , !dio , ou a Inja de ferragens á rua de �� B � • B � I.qf"", M

João Pinto n. 2.

.
O ADVOGADO

MANOEL JOSÉ DE OUVEtRA
continúa com seu escriptorio
aberto á rua Trajano n. f2, loja.
Trata de lodos os misteres relati­
vos á sua profissão. podenrio ser

procurado das 9 da manhã ás 4
da tarde.no mesmo escriptorio.

Tendo provisão para as co­

marcas da Capital, S. Jose, S.
Miguel e Itajahy, acha-se habi­
litad« a cuidar de causas civeis,
cornmerciaes, criminnes e orpha­
nologicns em qualquer dos ter­

mos respectivos, mediante ajus­
te previu.
Desterro, 6 de Fevereiro de

f886.

PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM

Esta importante e vantajosa loteria, de todas as que exi�tem no impe­
rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para o publico, por atten­
der aos seus interesses, tem ° seductor plano que se segue:

PL.A.N"O

VENO-E-SE
lo negocio de seccos e molhados
à rua rio Príncipe n.132, e alu­

ga-se a casa que serve ao mesmo

negocio e tem commodos para
familia, com quintal e agua.
Quem pretender, pôde dirigir-se
á mesma casa para tratar com ()

proprietario.
..

._--

Premio de 100:000$000
1 » » 24:000$000
1 » » 12:000$000
I » » 8:000$000
I » » 5:000$000
2 » l) 2:0000$000 4:000$000
6 » » 1:000$000 6:000$000
12 » » 500$000 6:000$000
24 » » 200$000 4:800$000
47 » » 100$000 4:700$000
100 » » 50$000 5:000$000
200 » ». 20$000 5:000$000

A..pprO:::fL:imações
2 approximações para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000

AO COMMERCIO
O,; abaixo assig nados d ecl arão pelo

presente que dissolverão amigavelmen­
te a sociedade commercia l que girava
n'esta praça soh a razão socia l de-Fa­
ria & Malh�il'os, rutir andn-se o socio
João Pereira Malheiros livre e dasoue­
rado d,= toda a responsabilidade da mes­

ma firma, que entra desde já em liqui­
dação. 'I C'lrgo do socio Faria.
Doster ro. 30 de Jauair» tlH 1886-

Rosrm.wuio Antonio de Fnria=-João
Pereii 'a Malheiras.

i\ TTENCÃ O
�) ESPECIALISTA EM" COl\1POSTU-
fr'

.

.,J�I RA DE IlELOGIOS

��\ ;'��' AI.FREDO DUROIS,� recentemente chegado à es­

ta capital, participaao respeuavel pu­
blico que concerta todas as qual ida­
des de relógios por mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidade.

Preços modico!!>

RUA DA CONSTITTIÇÃO N. 36

TOSSES
Recommenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO,., approva dn
pela Exma. Junta d e Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada g(Jmrna de Angico
do Para e alcatrão de Noruega. E' effl­
caz para· todas as enfermidades do pai:
to, agudas ou chronicas, como sejão­
bronch ites, catha rr os. defluxos, tosses
sbe ld es, asthma, e tc., etc.
E:;te excellente medicamento prepa­

ra-se 110 Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança & 0.&
e ach a-se a venda n'esta cidade na

PHARMACIA POPULAR
Pra�a BarãodaLaguna-��

o al.ai xo a ssiguado, SI\CIO l iq uid ante
da firma social -Faria & Molheiros,
«em liquidação»-roga aos .levedores
da referida firma o obsequio rle virem
saldar seus debites, visto como pr-ecisa
com urgeneia levar à :'nal liquidação
as trausacçôes da mesma firma.

. Desterro, 30 de Janeiro de 1886.­
Raymundo Antonio de Faria

�osé A. Coutinho, retirando-
("'� se para o Sul no paquete Vi­
cf.OT'ia, no rlia f9 do corrente, de­
clara que nada deve n'esta praça nem

fóra d'ella; si alguém, entretanto, se

julgar seu credor, apresente sua con­

ta, que será paga de prompto, sendo
,

legal.

189:500$000 .

_B�xtl·aoQãO
A extração d'esta proveitosa loteria, que se compõe de 150:000 bi­

hetes, se fará mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no­

venta dias se antes não fór possivel.
O pagamento dos prémios se fará duas horas depois da extracção.
Os bilhetes d'esta loteria achar-se-hão brevemente expostos à venda

em casa do abaixo assignado.
10 RUA DO PRINCIPE

Loja da A:::n.cora
Derterro, 4 de Fevereiro de 1886.

P. p. do Conceesionario

•••Z8�O BJ1I••A
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Representante da Empreza .ANNUNCIOS
----------------------------- -

.�,' ...�
',;,J ...

JOÃO A. TRAVASSOS DA COSTA

r
Maria Estephauia Travasses da
Costa, viuva do finado pharma
ceutico JOAO AUGCSTO TRA VASSOS

DA COSTA, convida a todas as pes-
soas de sua amisade e juntamente do
fallecido, para assistirem á missa do
trigésimo dia do seu passamento, que
terá lugar amanhã ás 7 1/2 horas, na
igreja Matriz'.

�����b

SAL BRANCO
DE LISBOA

SaVellde-se para definitiva liquidação,
I b r a n co oe Lisboa, a dinheit.o:
De 5 d 10 alqueires a 1$000
De 10 a 25» a 950
De 50 a 100» a 900

h:» Rua Trajano liS
JOSÉ DE OLIVEIRA BASTOS & O.

Elixir tonico estomacal de Coieina'
para cura radical de tod as ,lS mo l esti as do estornago e iutesti nos . Dsbi l idade
gtlral, fastio, dispepsia, tla tu lcnci a , voraitos, peso e afi';-olltum(;!oto (,O estornago ,

col icas, di ar rhéus agudas ou chronicas, homo r r hoirles, enxaq uecas e fedia ,lH

regras. .

No maior numero dos caso" abre a vontade de comer em ;) dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz jH'l' couseg uinto a !,,·gl·la·

,'idade das funcções que pareciito completamente arruinüdas_
-

LICOR DE CAROBINHA
Para da!' vigor ao corpo e púrificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo. .

•

PHEPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

]JoIYlingos ela S. Pinte>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de JaneirrJ

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA'J_'SILVA PINTO
PELOTAS 4'� Rua §elte de Sef,ell.ul!:u-o 4� PELOTAS

NA TRONOUEIRA
Francisco Zanirati participa aos (RUA DO MAJOR COSTA)

seus amigos e ao publico em geral reeebe-se dOIS eavallos para tratar:

que seacha morando á rua TraJ'ano dá-se pF1sto, eupim e cocheira. A en­

tender-se com
n. f 7, onde recebe para fazer toda Joaquim V. de Almeida.
a qualidade de obras pertencentes á -'--------c.-

���t:;,t�t2�1��c.sob medida, faz con- BI�NA GA� HALLA�V�LL &. C.
Affiança presteza, perfeição e mo- N. (� 1$800, !'t.'. " à 2$000 a duzia e

dicidade nos preços.
RUA TRAJANO N. 17

em grJz'j mais em conta, vende-se na
casa de wovei� de João Müller.

11 RUA DO PRINCIPE 11
._----_._---

CAHNAVAL
·Cabelleiras pretas, louras ou rui­

vas, cacbeiadas ou crespas; recebe-se
qualquer trabalho para fazer, em­

quanto fór tempo.
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 4

MO B I. L I A AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende.-se uma auStriaca, completa, . PHARMACI.A POPULAR

em perfeIto estado. I ;:i Praça Darão da Laguna (andgo ILargo de 1l1-"';'1!hlCaO ;:;;
Vende-se tambrm 2,Hares de vasos AVISO.--Para evitar as imitações, O VeT'da,deú'8 PeitoT'CJ.,! de

modernos, e um bf'�ito guarda-roupa. ! l'Llugíco e .ELixí'� ds CO�::J'i,n(1) df' SILVA Purrr) tem no rotulo de
Conego .Eloy. ! ,:;tda frasco o retrato do ancto!'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 JornaI do oommercío
r=z="'I"'i��'" t4f!v;p;. EH· ri 1':h A

FAZE AS,
ARMARINHO, C APÉOS E ROUPAS FEITAS

POR PREÇOS BARAT_ISSIMOS

Paletots de a Ipaca preta e de côr.Ii- cbapéos de sol
sa, diagonal e lona,de 5$ a 10$. de soda , para cri ançi, a 2$ e 3$000 .

Palet,ot,s de diagonal Ditns pC\ra senhoras, a 4$.
preto, su perior, a 14$ e 18$. Di tos a I paca, seda, para homens. �

4$�00. .

Cobert,ores D tos de pauno prato, fino, de 9$ a u

de lã a 2$ e 2$200. 15$. 8$?OitOOS seda$ sarjada, para homens, a

Ditos de a lzodão a 1$200 e 1$600. Chapéos de lebre" pretos
o e 10 .

b
Ditos merinó, para homens e senho-Oelbutinas

I
e de côres, copa mol ls e copa dura. pa- r as, 2$400 e 2$800,

t d" oAres lisas lavradas e dou- ra homens, de 1$500 a 5$. Ipre as e e c '" ,,'.

D' fi I
.

d 6$ Pliss{,s brancos". ri' � 500 900 1$ 1$600 e 2$400 itos, ' nos-u tima mo a-a' .ra a:, c. a . . ,

Ditos para meninos, copa molle e co- pretos. de côres,elourados, metro a 360,Rendas de côr·es
pa dura, de 1$500 a 4$. 500 e 800 rs.

de algodão, metro 240, 400 e 500 rs.
Chapéos de palha" TesourasDItas de lã, metro a 700 e 800 rs.

para m ezas de j an tar, a 3$e 4$.de cÓf'e�, para enfeites, peça <le 5 e 10
metros, a 40 a 200 rs.

Fitas de damassé de seda
de côres. larga� e estreita,', metro 240Galões d(� &eda ". 3208,4.00.

'

para en fei te, peça d� 4 e j}.-m-;t�o's� ��
-. _-'

.

i�oletotj!l, 'branco' "'-600 e 800 rs. ,/----" '"

_.,_..I'-_/ '

,Çflmi:i:ali
brancas.s (r� côres, S o periores, pa ra ho­
mem-(a 2$300
/-1)Úas brancas, o q re ha de melhor
em algodão, perfeita' mitação de linho,
a 3$300.
Ditas superior para meninos, a 2$400

e 2$800.

Chitas em cambrainha, em fustão.ern
percale e ém morim, largas e estreitas,
padrões novos, e. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- cretone e

trançadas -novidades-c. de 280 a 400
réis.

FloneUlu!

de Iii, em xad rez, c. 3W.
Ditas casimir-as, ela uma só côr, c.

500 rs.

AgulhasCrochet branco Calças" collete� e paletotli par;: machiaas, duzia 700 rs.enfestado, para cortinas e cortinados, de brim de linho, pardo, tr aaçado, a Ditas para mão, sup':ll'iores, caixinhametro 1$800 e 2$5q�. .

2$600 e 3$800, 600.

Escosseze8

d'algodão, largos, para vestidos, c. 180.

Peças de algodão
nacionaes e estrangeiros, de 5. 8 e 10
me tros, de 1$ a 2$500.
Pito superior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestado, metro de 480 a .

1$100.
Horhn

largo, encorpado, peça de 5 e 10 me­

tros, de 1$ 11- 3$500.
Dito, idem, peça de 20 metros 4$500

e 5$500.
Dito cretone, superior de 20 metros a

6$500 e 7$500.
Dito, idem, peça de 40 jardas ..

12$500.
Grava tas pretás

de nobreza e de gorgorão a 120 L) 240.
Gra varas pretas Rega tas 8' de côres a

1$000. .""

Gra va tas pl�stI'OIl. nov idade, pretas
e de câres, a 700. 1$300, 1$600 e 2$.
Ditas OIL laços de d amassê de seda,de

côres, para senhoras, a !OO rs.

Có.·tea de casimira@
de côres, para calças, de 4$ a 8$.
Casimiras e p�nnos pretos, de .

1$600 a 7$, �;a'aõ ..

,M.'rblós prà,toli ,._..../
r 'I

Pª-iá "vestidos, a 500 e 700 rs: Q ........
,/

_..,r Ditos enfestados, super ior, de 700 a

1$000.
Ditos-o que ha de melhor-a 1$800

e 2$500.
.

Daptiliites e nanzucks
de uma só côr , a 220 e 320.
Ditos, idem, Iavrados, c. 280.
Córtes de veliitidos

de zephir bordado -novidade,- para
verão, com 15 c. 9$.

Cluny de cõres

rendado, para ,>aiot.�s ou polonaize, me­

tro 4$.
li!ietineta br�nca

e beija-flôr branco, c. 24.0 e 360.

Fustõe@ brancos

cordão liso e bordado 500, 700, 900 rs.

Cob�ali de chita

Ceroulas de linho
e de brim trançado se ri m. a 2$ (� 2$600
Ditas de cretone, a l$300 e 1$600 .

Mei:ls

Rendas brancas

inglezas e francezas, peças de 160 a 1$
nOl�dado's

brancos e de cô res, peças de 200 a 1$.
Botões par.a enCeitel!l!

de seda, de todas as côres, d uzi a 160.
Ditos ele massa, idem, <luzia 80 r s ,

Ditos branco, de' +inho.: e fustão cor­
dão, duzi a 80 rs.

Soutache .e galões

cruas e de côres. p:nu homem, d uz ia
2$600 e 3$200.
Ditas idem su pe r i o r-as , sem costura,

4$500, 5$ e 6$000.
Ditas brancas e de c.ôres, para senho­

ra" par 320, 400 e 5.00,
Ditas alvejadas e C'llas, sllperiorés,

para senhoras, duzia 9$.
Ditas de côres, lis,�:; e riscadas, para

crianças, par a 200, ::60 e 500 rs.

Toall1 ali
felpudas, duzia 4$800.5$500 e 8$.
Ditas, grandes, par I banho, a 3$.

Brim de linho
branco, trançado, sup Irior, m. 1$600 e
2$600.
Dito lOlla, superior" d'algodão, me­

tro 1$200.
Ditos pardos, li,;o, trançado e ,lona,

c. de 260 a 720.
'

lindos dezenhos, a 2$ÓOO.
Ditas de algodão adamascadas, bI'an­

cas e de côres, de 2$300 a 5$500.
Ditas de damasco de purd lã, ele côr,

a 10$ e 14$. •

Ditas de crochet, a 3$600 e 5$000.

EM B'RENTE

de setim, de ve l ludu, enfeitados, para superiores para costura e alfaiates, de
meninos e meninas, de 3$ a 7$, 500 a 3$.
Ditos de palha ing lezu, a hvs grandes, Oanivetes finos com e sem tesouru.de

para meninos, a 2$800.
.

280 a 2$.
Chapéos para senhora. Livros para missa

.1a velludo e de pa l ha, ultima. moda, a ��ta dourada e I�e v,ellurIo a 1$500 e

10$ e 14$.
Diagonaes pretosDriús indianos .

superiores, .rnatro 4$500 e 8$.e cassinetas cambraia, para calças e

paletots. c. 440.
'

VesUdinhos e aventaes
Toalhas adamascadas brancos e de córes, a 2$ e i:!$.

Alpacaslavradas
de côr es para vestidos, modernas, c.
320, 400 e 500 rs.

Tecido d(1 lã, de côres, assetiuado
e b"rrlddli p:.j ra vestidos, c. 700 rs ,

Merinó de cór, bordado, para ditos,
0. 1$ rs,

.

Escossias, nanz unj; e moi-moi, bran­
cos, superiores, rle 500 a 3$300.

Irlanda de linho
a 800, 1$200 e 2$.

Cregoe1a de linho para seroulas e

toalhas, m. 1$.
cretoIlle de linho

enfestado para toalhas, ceroulas e len­
çóes, m . .1$600.

Oapas de .diagr nal preto, forradas de
seda, 25$.

Pentes e graDlpo�
para tranças e chapéos, a ta r ta rugad os,
a 500 e 800.
Grampos, idem, duzra, 800 rs.

Enveloppes brancos
caixas de cem a 300 réis.

bordados, para senhor-as, a -1$ e 7$.
Saias casimira de côr, a'3$.,

Saias brancas, bordadas, a 2$500 e

3'.
Col a r i uhos para homens, brancos e

de côres, d uzia " 3$500 e 5$.
Punhos, idem, idem. duzia 9$.

Lenços brancos
embainhados, 'duzia 1$,1$600 e 2$500.
Di tos com bar ra preta e de côres, ri u"

zia 1$300, 2$ e 2$500.
Fichus de fi-óco

de seda de cór, ii 8$
Ditos de lã de malha" de 1$ a 3$.
Ditos de linho,azuI marinho e pretos,

bordados a côres 3$.
Ditos de seda preta, bordado a re­

traz preto, a 6$.
Albuns para retl"ato

a 1$600 e 2$.

coflletes para senhoras"
branc.is e de seda da côr. a 2$200,
4$500, 6$ e 8$.

Luvas de seda
Linha torça I

branca e de C01', de a. 10 a 40,
ele dez a 1$800.
Dita branca n. 50 a 80,caixa de dez,

2$ a 3$500.
Linha Olal'cle branca, preta A de üô­

res, IHD carreteIs de 200 jardas, duzia
900 rs.

caixa para � enh(lras. pretas. brancas e de co­
res, a 1$500, 2$ e 2$500.

Córtes de calça
de brina e cassinetas de cores, de 1$200
a 3$.

Lã para bordai­

pacCJtes com 16 mea(las 1$300.
Dita m�tlsiida. pacotA, idef1l.2*400.
Liga� .,lasticas com fivellas, pIra 8t-l­

nhoras e crianças, par' 160 e 320.

Riscados. Oxf"ord,,'
suiss0 e outros,. lizos. flstrados I) Xa­
drez, c. de 100 rs. a 320.

Riscados nacionaes"
baetas, e muitos outros artigos.

.
Damasliié de @eda

branco e creme,a 1$100,1$300 e 1$500
Dito de côres. lPrgorão de seda côr

de roza e setim ondeado, metro a .......

2$500 e 3$.

A ALFAND1�GA

Regis & Irmão
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